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MENSAGEM DO REITOR  

O ano 2020 foi indelevelmente marcado pela prevenção e combate à pandemia da COVID-19, com profundos reflexos 

na sociedade e também nas entidades que constituem o Grupo Universidade do Porto. A realização das atividades 

letivas e não letivas foi fortemente condicionada devido às medidas para travar a crise pandémica, em particular o 

confinamento e restrições à mobilidade. As aulas presenciais estiveram suspensas durante o 2.º semestre de 

2019/20, as avaliações decorreram em condições muito especiais, as atividades de I&D+i sofreram limitações e houve 

que garantir rigorosas condições sanitárias no campus.  

Este relatório reflete, em boa medida, o contexto pleno de obstáculos e contrariedades vivido em 2020. Esse 

ambiente adverso motivou, desde logo, a implementação no Ecossistema de um plano de contingência alinhado com 

as orientações das autoridades de saúde locais, nacionais e internacionais. As diferentes instalações do campus foram 

preparadas para salvaguardar a segurança sanitária dos membros da Comunidade Académica. Com o confinamento 

foi necessário assegurar o cumprimento integral dos planos de estudos através do ensino a distância e transitar para 

um regime de teletrabalho. Em poucos dias toda a atividade letiva da Universidade migrou para a modalidade não 

presencial e a generalidade dos serviços académicos passou a realizar-se remotamente. Verificou-se assim uma 

notável capacidade de adaptação ao ensino e ao trabalho remoto, só possível com um reforço das tecnologias digitais 

e com um forte empenho de docentes, estudantes e staff técnico e administrativo da Universidade.  

A despeito de todos estes condicionalismos, o Grupo U. Porto continuou a prosseguir os seus objetivos. Para tanto, 

houve lugar a uma sólida coordenação e efetiva coesão institucional entre todas as entidades, que se materializou 

num esforço coletivo, responsável e solidário. Em conjunto, conseguimos garantir as condições pedagógicas e 

científicas essenciais ao bom funcionamento do ano escolar e organizar os recursos materiais e humanos 

indispensáveis à realização das atividades de I&D+i. Tudo isto sem pôr em causa, em momento algum, a segurança 

sanitária da Comunidade Académica.  

Em síntese, apesar de atípico, 2020 não foi um ano perdido ou de inação. Mesmo num contexto de incerteza e 

instabilidade, alcançámos resultados muito positivos em diferentes áreas e lançámos iniciativas muito promissoras.  

Por outro lado, a própria pandemia motivou uma intensa atividade nas áreas estratégicas da Universidade. Foram 

reforçados meios humanos, científicos e tecnológicos para acudir à emergência sanitária e apoiar não apenas a nossa 

Comunidade Académica, mas também as instituições e os profissionais de saúde. 

Impõe-se, pois, um especial reconhecimento às entidades do Grupo U.Porto pelo seu inestimável contributo num 

ano tão exigente. A dedicação, profissionalismo e resiliência dos membros da nossa Comunidade Académica foram 

determinantes para que, em circunstâncias extraordinariamente difíceis, lográssemos cumprir a nossa missão 

institucional. Termino, deixando uma palavra de ânimo, confiança e esperança no futuro, endereçando a todos um 

sincero e vivo agradecimento. 

 

 

António de Sousa Pereira 

Reitor da Universidade do Porto 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Relatório de Gestão e Contas Consolidadas 2020 apresenta as contas e as principais atividades desenvolvidas pelas 

Entidades que constituem o Ecossistema U.Porto, demonstrando a sua contribuição decisiva para que a Universidade 

concretize plenamente os objetivos estratégicos definidos nas suas áreas de atuação (Educação e Formação, 

Investigação e Terceira Missão). Relativamente às entidades consideradas neste relatório, verificaram-se algumas 

alterações relevantes, destacando-se a integração da Associação i3S (formalmente constituída no final de 2019) na 

consolidação de contas e a constituição, no final de 2020, da Associação BIOPOLIS que passará a assegurar a gestão 

da atividade desenvolvida pelo InBIO, assegurando a execução do projeto TEAMING, angariado para a constituição 

de um centro de excelência na área da biologia ambiental. 

O ano de 2020 fica inevitavelmente marcado pelo eclodir da pandemia COVID-19 e pelos múltiplos desafios que a 

mesma representou. A universidade mobilizou-se desde cedo para o combate à pandemia, envolvendo-se desde a 

primeira hora na recolha e produção de equipamentos de proteção individual, nas atividades de testagem e 

diagnóstico, e ainda na cooperação com entidades regionais e nacionais na execução de projetos orientados para o 

estudo da prevalência da pandemia na região. Destacaram-se também os enormes esforços na mobilização de 

equipas científicas na resposta às múltiplas dimensões e desafios despoletados pela COVID-19 (na área da saúde 

pública, diagnóstico, tratamento, prevenção, comportamental, psicológica, sociológica ou económica). Alguns destes 

projetos destacaram-se pela sua visibilidade pública e pela utilização dos resultados obtidos no combate à pandemia 

e nas políticas públicas implementadas com este objetivo.  

Ao nível da educação e formação, a generalidade do ecossistema continuou a assumir um papel muito relevante, em 

articulação com a Universidade, evidenciado particularmente a dois níveis: (i) a formação executiva (com destaque 

para a Associação Porto Business School); (ii) a formação avançada (com especial destaque para o acolhimento e 

integração de estudantes de mestrado e doutoramento em Unidades de Investigação). As Entidades Participadas 

contribuíram também positivamente para o reforço da internacionalização da Educação e Formação. 

O modelo organizacional do Grupo U.Porto concentra as atividades de formação executiva na área da gestão na PBS 

que é, consecutivamente, reconhecida entre as melhores Escolas de Negócios europeias. Este reconhecimento foi 

evidenciado na edição de 2020 do prestigiado European Business School Ranking, elaborado pelo Financial Times, 

que voltou a destacar a escola de negócios da U.Porto no grupo restrito das 90 melhores Business Schools da Europa. 

Um dos passos mais marcantes no sentido de aprofundar a internacionalização da formação executiva e, em termos 

mais gerais, da formação nas áreas da gestão e economia no contexto do Grupo U.Porto foi a criação da University 

of Porto Business and Economics (UPBE), que institucionaliza o consórcio estabelecido entre a FEP e a PBS.  

É igualmente relevante assinalar a oferta e desenvolvimento de cursos não conferentes de grau especificamente 

adaptados a determinados públicos-alvo. No seu conjunto, o Grupo U.Porto acolheu mais de 11.000 estudantes em 

cursos não conferentes de grau. A importância deste tipo de formações tem crescido ao longo dos últimos anos 

devido à necessidade de permanente atualização de conhecimentos em muitos setores de atividade e das 

reconhecidas necessidades de upskilling e reskilling decorrentes da mudança acelerada que caracteriza as sociedades 

contemporâneas e à concomitante transformação dos mercados de trabalho (que em muitos setores poderão sofrer 

uma transformação significativa, fruto da transição digital, automação e eventual polarização do emprego). 

Ao longo de 2020, a U.Porto continuou a apresentar uma oferta formativa de qualidade, quer nas Faculdades, quer 

em diversas áreas mais específicas nas Entidades Participadas. Estas Entidades disponibilizaram o seu apoio ao 

funcionamento dos ciclos de estudo, nomeadamente ao nível da formação avançada, acolhendo nas suas equipas e 



   SUMÁRIO EXECUTIVO  3 

instalações mais de 1.800 estudantes de doutoramento e mestrado. Devido às consequências da pandemia 

converteram-se, em muitos casos, as atividades para o ambiente online/ híbrido, demonstrando capacidade de 

adaptação e resposta proativa à necessidade de ministrar a formação a distância. 

Do mesmo modo, ao nível da investigação e inovação, os atores do ecossistema desempenharam um importante 

papel na produção e valorização económico-social do conhecimento em diversas áreas do saber, como por exemplo 

a Saúde e a Biologia (e.g. IBMC, INEB, IPATIMUP, ISPUP); Ciências do Mar, Ambiente e Agrárias (e.g. CIIMAR e ICETA); 

Ciências de Engenharia (e.g. INEGI, INESC-TEC e LEMC) e Astrofísica (CAUP), diversificando e complementando a 

investigação realizada nas Unidades de Investigação integradas nas Faculdades da U.Porto. 

Em termos de número de projetos nacionais de I&D em execução, liderados ou participados, registou-se uma ligeira 

redução, explicada em grande medida pela falta de abertura de novos concursos e devido aos reduzidos 

financiamentos disponibilizados pela FCT. Em contraste, verificou-se evolução positiva no número de projetos 

internacionais em execução (225 projetos do Grupo U.Porto em 2020).  

Ao nível da angariação de financiamento de investigação, as Entidades Participadas têm um importante contributo 

para o Grupo ¦ΦtƻǊǘƻΦ 9Ƴ нлнл ƻǎ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻǎ ŦƻǊŀƳ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀ фп aϵΣ ŎƻƳ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜǎ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀǎ ŘŜ 

ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜǎ Řŀ ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ƴƻǾƻ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ όŎŜǊŎŀ ŘŜ сн aϵύΣ ŀƭŀǾŀƴŎŀŘƻ ǇŜƭŀ 

contratualização do financiamento plurianual às Unidades de Investigação (quer no caso da U.Porto, quer no caso 

das Entidades Participadas). Em termos de projetos internacionais, contratualizaram-se novos projetos no montante 

ŘŜ мл aϵΦ tŀǊŀƭŜƭŀƳŜƴǘŜ ƳŜǊŜŎŜ ǎŜǊ ŘŜǎǘŀŎŀŘƻ ƻ ŜƭŜǾŀŘƻ ƴǵƳŜǊƻ Ŝ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ǇǳōƭƛŎŀœƿŜǎ científicas, com uma 

tendência positiva, tendo as Entidades participado em 35% do total de publicações. De referir ainda os prémios e 

distinções, nacionais e internacionais, recebidos por diversos investigadores do Grupo U.Porto. 

Por fim, ao nível da Terceira Missão, continuou a verificar-se um importante contributo das Entidades Participadas 

para a concretização dos desígnios da Universidade. Destaca-se, em particular, a dinâmica ao nível da oferta de 

serviços altamente qualificados (e.g. IBMC, ICETA, INEGI, INESC TEC, IPATIMUP ou PBS), ao nível do enriquecimento 

do portefólio de patentes da U.Porto (e.g. INESC TEC, i3S, CIIMAR, INEGI), ao nível dos programas de aproximação à 

sociedade civil (e.g. CAUP) ou, ainda, ao nível da promoção do empreendedorismo e incubação de start-ups (UPTEC). 

Em resultado da forte proximidade entre as Entidades Participadas e as empresas e outros organismos públicos e 

ǇǊƛǾŀŘƻǎΣ ŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ŀƴƎŀǊƛŀǊŀƳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ уп҈ Řƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ Řƻ DǊǳǇƻ ¦ΦtƻǊǘƻ όǉǳŜ ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ нпΣр aϵύΦ  

No que concerne a transferência de conhecimento, em 2020, a U.Porto possuía um portefólio de 382 patentes ativas, 

nacionais e internacionais, das quais 271 concedidas. As entidades do Grupo evidenciaram capacidade para 

completar o ciclo de inovação e de produção de outputs económicos a partir das suas atividades de investigação. 

Dessa intervenção resultaram diversos pedidos de registos de patentes e acordos de licenciamento. No domínio do 

empreendedorismo, assume especial destaque a UPTEC, através do apoio a start-ups e spin-offs emergentes. Em 

2020, o número de start-ups existentes nas diferentes estruturas teve um ligeiro aumento, também verificado ao 

nível das empresas âncoras/maduras, centros de inovação de empresas e empresas graduadas. O número de postos 

de trabalho criados, neste âmbito, pelas diversas entidades do Grupo, até ao final de 2020, ultrapassou os 3.000 (se 

incluirmos empresas graduadas, ou 2.000 se estas empresas não forem incluídas). Os projetos sediados na UPTEC 

ŎƻƴǎŜƎǳƛǊŀƳ ŀƴƎŀǊƛŀǊ нл aϵ ŜƳ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ όǉǳŀǎŜ тл aϵΣ ǎŜ ƛƴŎƭǳƛǊƳƻǎ ŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ƎǊŀŘǳŀŘŀǎύΦ 

A abertura à sociedade revelou-se uma área prioritária para a U.Porto e para as Entidades Participadas, em 

alinhamento com um modelo de Universidade sem muros. Os vetores que orientaram a crescente abertura à 

sociedade são muito diversificados e incluem múltiplas áreas do conhecimento, bem patente nas colaborações com 
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a sociedade civil e com as autoridades sanitárias na identificação de soluções para os desafios da COVID-19. Contudo, 

a crescente proximidade à sociedade e ao meio evolvente não se limitou às questões conjunturais relacionadas com 

a pandemia. Continuaram a ser evidentes os contributos da Universidade para a construção de uma sociedade mais 

aberta e mais culta, investindo cada vez mais na criação de competências, infraestruturas e serviços capazes de 

impulsionar a construção de sociedades baseadas no conhecimento e a implementação de modelos de 

desenvolvimento sustentável e de crescimento inteligente. 
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RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO 

No cumprimento das disposições legais e estatutárias, o Conselho de Gestão da U.Porto submete à apreciação dos 

Senhores Membros do Conselho Geral, o relatório de atividades consolidado, a análise económico-financeira 

consolidada, o balanço consolidado, a demonstração dos resultados consolidados e os fluxos de caixa consolidados, 

assim como os respetivos anexos relativos ao período de 2020. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Relatório de Gestão e Contas Consolidadas apresenta as contas e pretende sintetizar as principais atividades 

desenvolvidas em 2020 pelas Entidades que constituem o ecossistema U.Porto. Para além da U.Porto, enquanto 

entidade mãe (que inclui no seu âmbito as UOs, a Reitoria e os SAs), o Grupo U.Porto (Quadro 1) beneficia da 

presença de um vasto conjunto de Entidades que, sendo juridicamente independentes da U.Porto, contribuem de 

forma decisiva para que a Universidade concretize de forma mais eficaz e eficiente os objetivos estratégicos definidos 

para as três temáticas estratégicas estabelecidas: Educação e Formação, Investigação e Terceira Missão.  

Considerando este modelo de organização sistémica, para além da análise económico-financeira, o presente 

documento apresenta de forma sucinta as atividades desenvolvidas pelas Entidades Participadas pela U.Porto que 

cumprem os critérios de inclusão no perímetro de consolidação. O documento tem necessariamente de ser 

considerado em complemento ao Relatório de Atividades e Contas da U.Porto 20201, onde se descrevem as 

atividades desenvolvidas no seio da Universidade ao longo deste ano. Nesta lógica de complementaridade, o 

relatório foca-se essencialmente na apresentação das atividades desenvolvidas pelas Entidades do perímetro de 

consolidação, procurando refletir o alinhamento entre estas atividades e as prioridades estratégicas da U.Porto (no 

referencial do Plano 2016-20202). É importante notar que cada uma das Entidades dispõe de órgãos de gestão 

próprios, que terão igualmente a obrigação legal de disponibilizar a respetiva informação individual aos seus órgãos 

sociais. A nível metodológico, a seleção das atividades apresentada decorre de um exercício conjunto, onde se 

acomodam os diversos contributos das Entidades que constituem o Grupo U.Porto, de acordo com os vários domínios 

de intervenção estratégica da Universidade. De igual modo, são identificadas as métricas de realização dos habituais 

indicadores Balanced Scorecard, apresentando-se os valores individualizados da U.Porto e das demais Entidades que 

integram o Grupo, bem como, o total consolidado. Neste processo de consolidação dos indicadores quantitativos, 

sempre que aplicável e possível, procurou acautelar-se o risco da dupla contabilização de atividades e dos seus 

resultados3. 

 

 

                                                 

1 O Relatório de Atividades e Contas da U.Porto 2020, o qual permite obter um maior nível de detalhe das atividades desenvolvidas pelas UOs, 

Reitoria e SAs, encontra-se disponível no sistema de informação da U.Porto.  

2 O Plano Estratégico da U.Porto para o período de 2016-2020 encontra-se disponível em: 

https://sigarra.up.pt/up/pt/web_gessi_docs.download_file?p_name=F279419777/Plano_Estrategico_U.Porto_2020.pdf 

3 Os indicadores consolidados do Grupo U.Porto resultam da agregação dos resultados da atividade individual da U.Porto com os da atividade 

desenvolvida pelas Entidades Participadas sem o envolvimento da Universidade. 
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QUADRO 1 |   CONSTITUIÇÃO DO GRUPO U.PORTO ς 20204,5  

                                                 

4 Existem outras UIs relevantes no ecossistema U.Porto, mas que à luz dos critérios considerados no último estudo de delimitação do perímetro de 

consolidação contabilista, não cumpriam os critérios identificados para inclusão no perímetro de consolidação (nomeadamente quanto ao controlo 

da gestão ou participação no fundo/ capital social). 

5 O INEB, IPATIMUP e IBMC integram o consórcio i3S. 
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O racional subjacente ao modelo de organização sistémica do Grupo U.Porto reside, em grande medida, na 

capacidade das Entidades Participadas (considerando, naturalmente, as especificidades da área de atuação de cada 

uma destas organizações) alavancarem o nível de atividade e melhorarem a competitividade do Universo U.Porto. 

Neste contexto, a Figura 1 procura sintetizar, para cada temática estratégica, algumas áreas de intervenção do Grupo 

U.Porto que são especialmente valorizadas pelas atividades desenvolvidas no âmbito de Entidades Participadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 |  ÁREAS DE INTERVENÇÃO DAS ENTIDADES PARTICIPADAS (U.PORTO 2016-2020) 

 

No presente documento, concretiza-se de que modo os contributos identificados na Figura 1 se manifestaram ao 

longo de 2020. No ponto 2.1 destacam-se as principais atividades desenvolvidas pelas Entidades do Grupo U.Porto. 

Para cada uma dessas atividades, são identificados: (i) quais os objetivos estratégicos para que contribuem ς com 

base no sistema de codificação apresentado nos mapas estratégicos definidos no Plano 2016-2020; (ii) quais os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que enquadram as atividades (tendo por base os 17 ODS que 

definem a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável). Nos pontos 2.2 a 2.4 procede-se a uma descrição 

sumária das atividades desenvolvidas para cada um dos temas estratégicos (Educação e Formação, Investigação, 

Terceira Missão), apresentando a evolução dos indicadores quantitativos monitorizados no contexto do Plano 

U.Porto 2016-2020. Segue-se a análise da situação económico-financeira das contas consolidadas do Grupo U.Porto 

(ponto 3), assim como as respetivas demonstrações financeiras (ponto 4). Em anexo apresenta-se ainda uma breve 

caracterização de cada Entidade Participada (Anexo I), os principais projetos em execução (Anexo II), a listagem dos 

indicadores referenciados no Relatório, com a respetiva definição (Anexo III), a desagregação dos indicadores por 

Entidade Participada, sempre que disponível e aplicável (Anexo IV), bem como os pareceres do Fiscal Único (Anexo 

V).  
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2020 

2.1 DESTAQUES - GRUPO U.PORTO

RESPOSTA À COVID-19 

EI1 |  EF2 | EF3 |  EP4 |  EP7 |  II1 |  IF2 |  IF3 |  IP4 | 

IP5 |  IP6 | IP7 | IP8 |  TI1 | TP4 |  TP5 | TP7  

    

O ano de 2020 fica inevitavelmente marcado pelo 

eclodir da pandemia COVID-19 e pelos múltiplos 

desafios que a mesma representou. A U.Porto e as suas 

Entidades Participadas mobilizaram-se desde cedo na 

resposta à pandemia, envolvendo-se desde a primeira 

hora na recolha de equipamentos de proteção 

individual para disponibilizar à comunidade hospitalar 

da região. A este nível, destaca-se a produção τ por 

impressão 3D τ de viseiras de proteção (validadas por 

profissionais de saúde da ARS-Norte) num esforço 

coletivo que mobilizou docentes e investigadores da 

U.Porto mas também das Unidades de Investigação do 

INEGI/LAETA e INESC-TEC e ainda do ISEP, assim como 

estudantes e empresas, incluindo algumas empresas 

instaladas na UPTEC. 

 

Ao nível das atividades de testagem (quer em termos 

de diagnóstico, quer em termos de avaliação da 

presença de anticorpos específicos Anti-SARS-COV-2), o 

grupo U.Porto destacou-se também pela proatividade. 

O i3S (que congrega o IBMC, INEB e IPATIMUP) iniciou 

a realização de testes de diagnóstico do SARS-COV-2, na 

sequência de um pedido feito pelo Centro Hospitalar 

Universitário São João (CHUSJ) e no contexto de uma 

forte colaboração  com as autarquias do Porto e de 

Matosinhos. 

A U.Porto foi também uma das primeiras instituições 

em Portugal a providenciar testes de imunidade (testes 

serológicos) à COVID-19 para a sua comunidade 

académica, em parceria com o ISPUP. Numa lógica de 

serviço à sociedade, este tipo de estudo foi também 

disponibilizado a uma comunidade mais alargada, 

tendo sido celebrada uma parceria entre o ISPUP e a 

Câmara Municipal da Maia para o lançamento de um 

rastreio serológico na comunidade empresarial do 

Município.  

O forte envolvimento do Grupo U.Porto nas mais 

diversas iniciativas e projetos orientados para o estudo 

da prevalência da pandemia na região é igualmente 

ilustrado pela  parceria do CIIMAR, que colaborou com 

as Águas do Porto na deteção de SARS-COV-2 em águas 

residuais da cidade. 

 

Em paralelo, com a estreita colaboração em projetos 

promovidos por atores regionais e nacionais, foram 

evidentes os enormes esforços do Grupo U.Porto na 

mobilização de equipas científicas para avançar a 

fronteira do conhecimento nos múltiplos domínios e 

desafios associados à pandemia COVID-19 (na área da 

saúde pública, diagnóstico, tratamento, prevenção, 

comportamental, psicológica, sociológica ou 

económica).  

Os esforços da comunidade de investigação do 

ecossistema permitiram captar financiamento 

específico, incluindo no âmbito das chamadas 

άw9{9!w/I п /h±L5-19έ Ŝ άD9b59w w9{9!w/I п 
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COVID-мфέ, nas quais quer a U.Porto, quer as Entidades 

participadas conseguiram angariar um número 

significativo de projetos. 

Alguns destes projetos destacaram-se pela sua 

visibilidade pública e pela utilização dos seus resultados 

no combate direto à pandemia e nas políticas públicas 

implementadas com este objetivo. A título de exemplo, 

refira-se o caso do consórcio que envolveu o INESC TEC 

e o ISPUP para o desenvolvimento de uma aplicação 

inovadora τ a STAYAWAY COVID τ com o objetivo de 

informar cada utilizador sobre a exposições de risco à 

doença através da monitorização de contactos 

recentes. 

No contexto dos projetos de investigação e 

desenvolvimento com grande notoriedade, destacou-

se também o desenvolvimento de um ventilador com 

um balão autoinsuflável, de baixo custo e fácil 

montagem, para apoiar os hospitais portugueses. O 

PNEUMA, designação deste ventilador alternativo, foi 

desenvolvido por uma equipa de engenheiros e 

médicos, liderada pelo NESC TEC e pela FEUP, com o 

propósito de possibilitar a libertação dos ventiladores 

convencionais para casos mais graves de COVID-19. 

Destacou-se ainda o UV-C Robot, robô criado no INESC 

TEC, que faz a higienização autónoma a 360° de espaços 

fechados através de radiação ultravioleta C, eliminando 

eficazmente todas as bactérias e vírus, incluindo o novo 

coronavírus SARS-COV-2.  

 

O ISPUP e o INESC TEC, em parceria com o jornal 

Público, lançaram também os άDiários de uma 

pandemiaέΦ h estudo convidou os cidadãos a 

responderem diariamente a um conjunto de perguntas, 

que procuravam ajudar a compreender a evolução da 

vida dos portugueses, ao longo da pandemia de COVID-

19. 

É também de destacar o tech4Covid19, um movimento 

que mobilizou a comunidade empreendedora τ 

incluindo muitas das spin-offs da U.Porto e startups 

instaladas na UPTEC τ para encontrar soluções 

tecnológicas para o combate à COVID-19, juntando 

mais de 5.000 voluntários a trabalharem 

colaborativamente em 34 projetos, em áreas tão 

diversas como a aquisição de equipamento de proteção 

individual dos profissionais de saúde, plataformas de 

alojamento para profissionais de saúde, serviço de 

consultas gratuitas online, serviço de entregas entre 

familiares e amigos, plataforma de esclarecimento de 

dúvidas sobre animais de estimação, assistente virtual 

de triagem, identificação de pessoas infetadas, entre 

outras iniciativas).  

O Grupo U.Porto procurou, igualmente, dentro da sua 

esfera de atuação, atenuar os fortes efeitos da 

contração da atividade económica na sequência das 

restrições impostas ao controlo da pandemia. A este 

nível, destacaram-se, por exemplo as iniciativas da PBS, 

que desenvolveu uma toolkit de soluções online para 

ajudar gestores a agir rapidamente e a preparar o 

futuro das suas empresas e lançou 15 programas para 

executivos online.  

 

Salientam-se ainda as iniciativas da UPTEC, que durante 

os dois meses de confinamento mais severo 

disponibilizou às suas start-ups um desconto na fatura 

mensal de 50%. 
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FORMAÇÃO AVANÇADA 

EI1 | EF2 | EF3 |  EP4 | EP5 | EP6 | EP7 | EP10 |  II1 

|  IP4 | IP5 |  IP6 | IP8 | |  TP4 |  TP7|  TP8 

 

Ao longo de 2020, a U.Porto continuou a evidenciar 

dinamismo no domínio da oferta formativa e da 

qualidade da formação, não só ao nível das UOs mas 

também nas áreas dinamizadas pelas Entidades 

Participadas, em articulação com a U.Porto. Estas 

Entidades disponibilizaram, como habitualmente, o seu 

apoio ao funcionamento dos ciclos de estudo, 

nomeadamente ao nível da formação avançada (em 

particular através do acolhimento de estudantes de 

doutoramento e mestrado) e continuaram a realizar 

diversos cursos de formação e atividades de natureza 

científica. 

Para promover sinergias entre investigação e educação, 

o CAUP preparou o CAUP Projects Booklet, um livrete 

informativo com a oferta de projetos de investigação 

dinamizados nesta instituição e oferecidos para 

estudantes de vários níveis, supervisionados por 

membros do CAUP. Esta entidade organizou dois cursos 

de educação contínua em associação com a programa 

da FCUP, FOCO: "A física do dia-a-dia" e "História do 

Universo". 

  

Por seu turno, o CIIMAR lançou um novo programa de 

doutoramento para jovens talentos. O BYT PhD 

permitiu envolver os participantes em atividades de 

investigação de excelência na área das ciências e 

biotecnologias marinhas e ambientais. Na sua primeira 

edição, foram atribuídas 15 bolsas financiadas pela FCT. 

Os estudantes de doutoramento que desenvolvem 

atividades no CIIMAR lançaram a primeira edição do 

ŜǾŜƴǘƻ άBlue Think Conference: Share Science, Spread 

KnowledgeέΣ pensado para acontecer num ambiente 

descontraído que promove a interação entre os 

estudantes afiliados ao CIIMAR, incentiva a partilha de 

ideias e resultados dos seus trabalhos e que também 

propicia colaborações para futuros projetos.  

 

Por fim, o CIIMAR realizou novas edições dos cursos 

CAL-AQUA e de estatística R e lançou o programa 

educativo CIIMAR 2020/21 para os diferentes graus de 

ensino. 

Na área das ciências da saúde, foi evidente o 

importante o papel do i3S na área da formação 

avançada. A este nível, o IBMC destacou a continuidade 

na aposta formativa avançada nas Ciências da Vida e a 

colaboração em programas pós-graduados da U.Porto 

com acolhimento de estudantes.  

O INEB organizou o curso avançado de análise de 

imagem "Batch Analysis and macro Development in 

ImageJ/Fiji: going beyond the basics", organizou um 

desafio internacional de análise de imagem 

(ecdp2020.grandchallenge.org) e promoveu formações 

regulares na utilização dos diferentes equipamentos 

alocados às plataformas científicas "Biointerfaces and 

Nanotechnology" e "Bioimaging". Foram ainda 

acolhidas visitas de estudo de estudantes de ensino 

superior: a procura manteve-se, mas fruto dos 

constrangimentos decorrentes da pandemia, apenas foi 

possível acolher três visitas (FEUP, Universidade de 

Aveiro e Instituto DIS τ Dinamarca), totalizando 100 

alunos. 

O IPATIMUP deu também continuidade à formação de 

estudantes de doutoramento e pós-doutoramento, 

formação pós-graduada em Patologia Digital para 

Médicos Patologistas, formação em Genética 
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Molecular, nomeadamente para técnicos de 

laboratório e formação em técnicas avançadas de 

Patologia Molecular para estudantes de patologia e 

tanatologia. 

 

O ICETA acolheu vários estudantes de mestrado e 

doutoramento, realizou diversas palestras e participou 

em programas Ciência Viva. 

Na área das tecnologias, o INESC TEC, em parceria com 

a U.Porto e o Politécnico do Porto, organizou uma 

Escola de Verão em Aprendizagem Computacional e Big 

Data com Computação Quântica que atraiu cerca de 

2.000 participantes. O INESC TEC organizou a "21st 

Power Systems Computation Conference τ PSCC'2020" 

em formato online, reunindo 420 participantes. 

No INEGI destacou-se o lançamento e realização de dois 

novos programas de formação que respondem às 

necessidades de desenvolvimento de competências nas 

łǊŜŀǎ άgreenέ Ŝ ŘƛƎƛǘŀƭ ƴŀ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀΦ h tǊƻƎǊŀƳŀ 

Avançado em Indústria 4.0, em parceria com o INESC 

TEC, é um programa diferenciador no mercado, que 

reúne respostas tecnológicas para enfrentar a chamada 

4ª revolução industrial, fornecendo metodologias e 

ferramentas para apoiar as empresas na 

implementação da indústria 4.0. Por sua vez, o 

Programa de Tecnologias e Economia do Hidrogénio é 

um programa enquadrado no combate às alterações 

climáticas, na transição energética, nos investimentos 

na área do hidrogénio e na necessidade de formar 

profissionais nesta área. 

A UPTEC organizou a Escola de Startups para 

Empreendedores, que vem sendo oferecida à 

comunidade U.Porto com o objetivo de a capacitar para 

o desenvolvimento bem sucedido de negócios 

inovadores. Fruto da pandemia, em 2020 esta escola 

decorreu em formato online, tendo sido apoiados 16 

projetos e 35 empreendedores. Adicionalmente, foi 

também dinamizada a Escola de Startups para 

Investigadores, onde participaram 24 estudantes do 

Mestrado em Biologia Funcional e Biotecnologia de 

Plantas, Mestrado em Biologia Celular e Molecular e 

Mestrado em Aplicações em Biotecnologia e Biologia 

Sintética.  

 

INTERNACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO EXECUTIVA 

EI1 | EF2 | EF3 |  EP4 | EP5 | EP6 | EP7 | EP10  

 

O modelo organizacional do Grupo U.Porto concentra 

as atividades de formação executiva na área da gestão 

na PBS que é, consecutivamente, reconhecida entre as 

melhores Escolas de Negócios europeias. Este 

reconhecimento evidenciou-se na edição de 2020 do 

prestigiado European Business School Ranking, 

elaborado pelo Financial Times, que voltou a destacar a 

escola de negócios da U.Porto no grupo restrito das 90 

melhores Business Schools da Europa. A Formação para 

Executivos da PBS registou também uma subida de seis 

posições τ do 35.º para o 29.º lugar τ na categoria de 

άCustom ProgrammesέΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ 

desenvolvidas e adaptadas às necessidades das 

empresas.  

 

O MBA Executivo da PBS, surgiu também em plano de 

destaque no Global Executive MBA Rankings 2020, 

ocupando o 37.º lugar no ranking europeu e o 86.º lugar 

entre os melhores programas de formação para 

executivos do mundo, de acordo com a consultora 

britânica Quacquarelli Symonds. 
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Também no âmbito da internacionalização, a PBS 

destacou em 2020 o desenvolvimento do "The 

International Track" para os programas The 

International MBA (iMBA) e The Executive MBA (EMBA), 

em parceria com a Antwerp Management School 

(AMS), o qual permite amplificar a componente 

internacional destes programas de MBA, expandindo os 

seus horizontes, através de semanas opcionais de 

imersão em países como a China (Universidade Sun Yat 

Sen) e os EUA (MIT, Boston). 

Um dos passos mais marcantes no sentido de 

aprofundar a internacionalização da formação 

executiva e, em termos mais gerais, da formação nas 

áreas da gestão e economia no contexto do Grupo 

U.Porto foi a criação da University of Porto Business and 

Economics (UPBE), que resulta do consórcio 

estabelecido entre a FEP e a Porto Business School.  

O consórcio pretende aumentar a projeção e promoção 

externas do ecossistema U.Porto na área da gestão, 

com especial enfoque nos domínios da 

internacionalização e da relação com as empresas, mas 

também da ética, responsabilidade social e 

sustentabilidade. Os benefícios desta colaboração são 

já visíveis, uma vez que a formação deste consórcio 

permitiu consolidar significativamente o processo de 

acreditação Internacional AACSB dinamizado pela FEP e 

PBS (a qual viria a ser formalmente concedida em 2021, 

após um processo colaborativo de 5 anos). 

 

 

 

 

 

TRANSIÇÃO DIGITAL NA FORMAÇÃO EXECUTIVA 

EI1 | EF2 | EF3 |  EP4 | EP5 | EP6 | EP7 | EP10 |  II1 

| TP7 |  TP8 

 

À semelhança do que se verificou na U.Porto, também 

as entidades participadas responderam de forma 

proativa à necessidade de ministrar toda a formação a 

distância, no contexto da declaração do estado de 

emergência e subsequentes restrições à mobilidade 

física.  

Em resposta aos desafios da transformação digital, 

acelerados pelos efeitos da pandemia COVID-19, a PBS 

apresentou o seu novo MBA τ o The Digital MBA τ um 

programa de MBA adŀǇǘŀŘƻ ŀƻ άƴƻǾƻ ƴƻǊƳŀƭέΣ ŎƻƳ ǳƳ 

formato flexível, blended, que permite ao participante 

a customização do programa ao seu ritmo, a partir de 

qualquer local do mundo. O carater inovador deste 

programa levou a que o mesmo integrasse o grupo dos 

finalistas dos Portugal Digital Awards 2020.  

A resposta aos desafios decorrentes da formação a 

distância (incluindo os desafios pedagógicos e 

tecnológicos) passou também pela disponibilização de 

um novo Learning Management System (Canvas) τ o 

Virtual Campus da PBS τ para o suporte ao processo 

de ensino/aprendizagem em contextos híbridos 

(síncrono, assíncrono, presencial e full on-line), 

ferramenta que é utilizada pelas melhores escolas de 

negócio internacionais. 

 

É expectável, que a transformação digital na formação 

executiva, em complemento a programas e atividades 

presenciais, continue a suscitar inovação na própria 
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oferta formativa. A este nível, em 2020 registaram-se já 

alguns avanços na área da formação executiva, com 

destaque para a cǊƛŀœńƻ Řƻǎ άCertificados de 

Excelênciaέ Ŝ Řƻ ϦNanodegree" (um formato de 

άexecutive education-as-a-serviceέΣ ǉǳŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ǘŜƴŘƻ 

por base um modelo de subscrição). 

 

ENQUADRAMENTO DAS NOVAS ENTIDADES NO 

ECOSSISTEMA DE INVESTIGAÇÃO  

II1 | IF2 | IF3 | IP4 | IP5 | IP8 

Em 2020 foi formalmente constituída, em alinhamento 

com os procedimentos previstos nas regras de 

financiamento dos projetos TEAMING (H2020), a 

Associação sem fins lucrativos BIOPOLIS, que passará a 

assegurar a gestão de toda a atividade desenvolvida 

pela Unidade InBIO. Esta associação terá como missão 

a execução do referido projeto TEAMING, tendo em 

vista a construção em Portugal (em colaboração com a 

Universidade de Montpellier) de um centro de 

investigação de excelência na área da biologia 

ambiental. De relembrar que o projeto BIOPOLIS 

mobilizou o maior financiamento alguma vez atribuído 

a um centro de investigação em Portugal. 

 

Na área das ciências da saúde, continuaram ao ser 

gizados esforços para promover uma gestão mais 

integrada das linhas de investigação estratégica, com 

uma maior otimização de recursos através do i3S 

(formalmente constituído em 2019). Durante o ano de 

2020 as atividades do i3S estiveram ainda sob gestão 

dos seus institutos fundadores (IBMC, INEB e 

IPATIMUP), registando-se, contudo, a contratualização 

do financiamento base e programático da FCT ao nível 

da Associação i3S, com orçamento e execução prevista 

a partir de 2021.  

 

INVESTIGAÇÃO DE EXCELÊNCIA 

II1 | IF2 | IF3 | IP4 | IP5 | IP6 | IP7 | IP8 

 

Em 2020, a U.Porto continuou a afirmar-se como uma 

instituição de investigação de grande prestígio nacional 

e internacional, tendo sido crucial o conjunto de 

grandes projetos de investigação dinamizados por 

diversas entidades do ecossistema. Destaque também 

para o elevado número e qualidade das publicações 

científicas e os prémios e distinções, nacionais e 

internacionais, recebidos por diversos investigadores 

do Grupo U.Porto. 

O CAUP obteve os primeiros resultados do 

espectrógrafo ESPRESSO, possibilitando, entre outras, a 

descoberta de um planeta onde chove ferro (resultado 

publicado na revista Nature) e os primeiros dados e 

resultados preliminares do satélite CHEOPS. Foi 

proposto um novo paradigma para a formação de 

estrelas e foram desenvolvidas novas metodologias 

para o estudo de galáxias que otimizam a utilização dos 

novos instrumentos instalados nos telescópios do ESO 

e de novos satélites da ESA. 

 

No CIIMAR destacaram-se os 110 projetos de ID&I em 

execução, com financiamento competitivo e a 

aprovação de uma ERA CHAIR τ Blue Bioengineering 

no quadro do Horizonte 2020. Destaque ainda para a 

sequenciação de genomas da lula gigante e da 
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gorgónia-camaleão e a criação de plataforma para 

diminuir o erro na deteção molecular do vírus SARS-

COV2.  

Ao nível do i3S (e das entidades que o constituem), o 

ano de 2020 foi também profícuo no avanço de linhas 

de investigação estratégicas e na angariação de 

avultados e prestigiados financiamentos. Destacou-se a 

aprovação de 3 grandes candidaturas a projetos H2020 

(2 ERA CHAIR e 1 Twinning) que corresponderão a cerca 

de 5,5 milhões de euros para o IBMC durante os 

próximos 6 anos.  

No INEB destacou-se a coordenação da ERA CHAIR 

MOBILIsE e do projeto Restore com financiamento 

internacional, a participação em projetos internacionais 

diversos, como por exemplo o Programa Air Force 

Defense Research Sciences Program (EUA), com 

financiamento internacional, e um ensaio clínico Fase II 

apoiado pela Fundação AstraZeneca.  

 

O IPATIMUP continuou a promover o desenvolvimento 

da linha de investigação Cancro, contemplando as 

vertentes clínica e de translação e contribuindo para a 

mudança efetiva do tecido produtivo na área da Saúde. 

Colaborou ativamente nas atividades ligadas ao Porto 

Comprehensive Cancer Center (Porto.CCC), unindo 

esforços para encontrar novas soluções para os 

doentes com cancro. Participou nos Centros 

Académicos Clínicos, reforçando o papel pivot do i3S na 

criação de plataformas colaborativas entre a 

investigação da FMUP, do ICBAS e do Centro Hospitalar 

de São João.  

Na área da saúde pública, o ISPUP destacou a avaliação 

das coortes Geração XXI, EPIPorto e EPITeen, a 

submissão de candidaturas internacionais (e.g. H2020, 

La Caixa), a continuação das atividades de investigação 

no âmbito dos financiamentos atribuídos τ FCT e o 

projeto SWEET-Football distinguido no âmbito dos 

Prémios Ciências do Desporto 2020. 

Nas entidades do grupo mais vocacionadas para a área 

da engenharia e tecnologias, o ano 2020 foi também 

pródigo em atividades e iniciativas. No INEGI destacou-

se o arranque do programa de atividades multianual 

(2020-2023) do LAETA τ Laboratório Associado de 

Espaço, Transportes e Aeronáutica, estruturado em seis 

linhas temáticas. O ano de 2020 representou também 

um marco importante para estreitar a cooperação 

interinstitucional entre o Grupo U.Porto e o Politécnico 

do Porto, com a integração no INEGI e no LAETA da 

maioria dos docentes e investigadores do 

Departamento de Engenharia Mecânica do ISEP τ 

Instituto Superior de Engenharia do Porto, incluindo 

também a área de Gestão e Engenharia Industrial. 

Neste contexto, foi ainda assinado um Protocolo de 

Cooperação e de Partilha de Recursos com o ISEP. 

No INESC TEC, deu-se continuidade às várias linhas de 

investigação estratégica do instituto, sublinhando-se os 

avanços relativos ao motor de escalonamento em 

tempo real integrado com plataforma IIoT para 

monitorizar, detetar e avaliar distúrbios na execução de 

plano, e sugerir medidas corretivas. Concebeu-se e 

implementou-se a segunda geração de um sistema de 

gestão de energia doméstica (HEMS) no âmbito do 

projeto InteGrid e realizaram-se desenvolvimentos na 

área dos sensores ultrassónicos para espectros de 

banda larga. Por fim, nos primeiros meses do ano, e até 

ao seu cancelamento devido à pandemia, o INESC TEC 

foi uma das instituições de I&D a bordo do Navio Escola 

Sagres, numa missão que serviu de plataforma de 

observação científica. 


































































































































































































































































